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ANA THALITA PEREIRA DA SILVA 76 6 82
ANDERSON APARECIDO LEITE LIMA 72 10 82
ANDERSON BATISTA DE ALMEIDA 68 2 70
ANDERSON DUARTE DE ALENCAR 60 4 64
ANDRÉ LUCAS DELGADO SOUZA 68 10 78
ANDRÉA CERQUEIRA SOUZA 60 6 66
ANDREW ROGER CARDOSO GUIMARÃES 40 0 40
ANDRIW DE SOUZA LOCH 68 4 72
ANGELA STELLA DE MORAES FARIA 32 2 34
ÂNGELA VIEIRA FRAZÃO SILVA  60 6 66
ANTÔNIO SÉRGIO ZANATTA 48 6 54
BARBARA RUFINO MARUNO 68 6 74
BEATRIZ CAROLINE SILVESTRE DOS SANTOS 56 6 62
BEATRIZ MAYUMI TOMA 64 6 70
BRUNA BAZI BARONE 56 4 60
BRUNA TOLONI MORENO 40 0 40
BRUNNA LEONARDI DE OLIVEIRA MORAES 60 6 66
BRUNNER MACÊDO GUIMARÃES  68 12 80
BRUNO JOSÉ ALBUQUERQUE ALMEIDA BARBOSA 68 10 78
CAIO AMORIM 64 2 66
CAIO STENIO E SILVA BORGES 32 8 40
CAMILA APARECIDA SOUZA SANTOS 68 6 74
CAMILA COELHO DOS SANTOS 60 10 70
CAMILA EVANGELISTA DE MOURA 40 8 48
CAMILA GUIMARAES RODRIGUES 48 4 52
CARLOS ANDRÉ PEREIRA GOMES 56 8 64
CARLOS AUGUSTO PEREIRA DE SOUZA 40 10 50
CARLOS EDUARDO COSTA SILVA 52 12 64
CAROLINA ALVES SANTANA 60 2 62
CAROLINA PEREIRA SCOPONI 64 10 74
CAROLINA PINHEIRO DE ALMEIDA 60 8 68
CAROLINA SILVA FREIXO 68 4 72
CAROLINE DE OLIVEIRA MORAIS 64 8 72
CECÍLIA XAVIER 44 4 48
CELICE OLIVEIRA BRANDÃO 44 6 50
CÉSAR AUGUSTO CHIDOZIE ONYILIAGHA 68 8 76
CLECIO GOMES DE SOUZA 40 6 46
CLÉLIA APARECIDA DOS SANTOS 40 12 52
DANIEL DA SILVA BARBOSA 44 4 48
DANIELA FELIX MENEZES 56 2 58
DANIELE DA SILVA BENICIO 60 4 64
DANIELE TADEU DE OLIVEIRA 60 2 62
DANIELLE LONRENSATTO E SILVA 40 8 48
DANILO BARROS MEIRA 76 6 82
DAYANA MORAIS DA CRUZ 64 10 74
DAYANE KAROLINE FERNANDES DA SILVA 64 10 74
DÉBORA LAIS OLIVEIRA DA SILVA 64 8 72
DEBORA PEREIRA CAMERINO 52 2 54
DENISE MARIA RIBEIRO ALBUQUERQUE DESIMONE 72 6 78
DIJAILSON SEVERINO DOS SANTOS 32 2 34
DIMITRIOS SACUTE VALENTIM 80 8 88
DOMENICO XAVIER REZZAGHI  32 10 42
DONATO ADRIANO FERREIRA 68 2 70
DOUGLAS BOSCO CARDOSO DA COSTA 60 12 72
DUAIBES ALVES DA COSTA JUNIOR 28 10 38
DYANE SANTOS MACEDO 72 12 84
ÊDLA APARECIDA CORREIA DE SALES 60 6 66
EDSON BISPO DE SOUZA 48 6 54
EDSON VIEIRA NOVA JUNIOR  72 2 74
EDUARDO PEREIRA SCOPONI 72 12 84
ELENILDA DO ESPÍRITO SANTO MUNIZ LINS 40 10 50
ELISA LEVENSTEIN HYPOLITO  40 8 48
ELISABETE PANIGUEL TEIXEIRA 52 10 62
ELISÂNGELA PEREIRA RIBEIRO 28 8 36
ELLEN OLIVEIRA DE CARVALHO  32 10 42
ELYS MARINA PRADO RANZANI 60 6 66
ERICK NILTON MACHADO NOGUEIRA 72 2 74
ERIKA DE MOURA GONÇALVES 56 4 60
ÉRIKA DE SOUZA BARRETO  64 8 72
ÉRISON MARTINS 72 6 78
ERMANO JOSÉ LEITE MONTEIRO JÚNIOR 48 10 58
ESTÊNIO BERTOLDO MACHADO 36 4 40
EUNICE MARIA RABELO DOS SANTOS 56 10 66
EVELYN KELLY SA TELES GUERRA 36 4 40
FÁBIO ALEXANDRE DE OLIVEIRA 44 6 50
FÁBIO BAENA DOS SANTOS 44 6 50
FABIO DA ROCHA LIMA 52 6 58
FÁBIO LUIZ GAGLIOTTI SANTOS 72 4 76
FABIOLA MAMEDE VITAL TRINDADE 68 6 74
FABRICIO AUGUSTO BOLANHO ZITTO 52 8 60
FERNANDA NIERE DO AMARAL 76 10 86
FERNANDO MARTINS SALLES 48 12 60
FLÁVIA FÉLIX SALVIANO 68 8 76
GABRIEL BORNELLI FIGUEIREDO 72 12 84
GABRIEL DE OLIVEIRA E SILVA 60 4 64
GABRIELLE MEDEIROS DAINEZI 60 8 68
GEDEON FREIRE DE ALENCAR  48 6 54
GEOVANA DE OLIVEIRA SOUZA 52 8 60
GERALDO LOPES DE FARIA 20 2 22
GILSON DE MOURA MODESTO 48 12 60
GIOVANNI PANNUNZIO PERENCIN 48 8 56
GISELE SANTOS DE ALMEIDA 48 6 54
GIULIANA GIANNOCCARO POMPEU 60 6 66
GIULIANO SALVATORE FIUSA MAGNELLI 68 8 76
GUILHERME AKIYAMA DE CAMARGO 80 10 90
GUILHERME AUGUSTO FERNANDES BRANDÃO FONSECA 64 6 70
GUILHERME DE OLIVEIRA PUCCI 56 4 60
GUSTAVO GOMES DOS SANTOS 68 8 76
GUSTAVO ZANOLLO ZARDI 80 8 88
HELAINE CRISTINA DA SILVA CUNHA 60 6 66
IARA VIVIANI E SOUZA 72 6 78
IGOR ELIEZER BORGES 76 12 88
ILANA PRISCILLA MARQUES 60 8 68
INGRID KELLY APARECIDA BRAGA 56 14 70
ISABELA IANHEZ ISSA SILVA PINTO 68 8 76
ISABELLA CRISTINA CARDOSO FRANÇA 52 6 58
IVANA MARIA ERACLIDE 48 8 56
IZABELA NERES MARINHEIRO  48 6 54
IZABELLE PEREIRA DA SILVA 68 6 74
JACOMO AMAURI BOTTER 52 6 58
JADY MEDEIROS SILVA 68 6 74
JAQUELINE COSTA HIRAKAWA 40 6 46
JEANINI GORETTI BELOTO BONAZZI 60 6 66
JÉSSICA CAROLINE CAVALETTI 36 8 44
JOÃO BATISTA DE ARAUJO 36 6 42
JOÃO BATISTA MAGALHÃES PRATES 72 12 84
JOÃO DOS SANTOS LOBO PESSANHA 40 2 42
JOÃO VICTOR DA MOTTA BAPTISTA 52 2 54
JOCÉLIA SANTANA BARRETO 72 8 80
JOILSON DE ARAUJO MARTINS ANDRADE SILVA 68 10 78
JOSE MARCOS THALENBERG 72 6 78
JOSE RENALDO DE ALMEIDA NETO 48 10 58
JOSIANE MARIA GREGORIO 72 6 78
JOSIANE SILVA DA MOTA 52 6 58
JULIA MOLINA RODRIGUES 68 8 76
JULIANA QUINTELLA GONÇALVES 64 8 72
JULIO DE PIERI MAIA 68 10 78
JUVENCIO ANTONIO VASCONCELOS LOBO  68 6 74
KARINE STEPHANIE ALVES 64 8 72
KAROLINE DIAS DE OLIVEIRA 56 10 66
KAUANY FERREIRA DA SILVA  56 4 60
LAIDI DIANA NAVEROS SOBERO 40 6 46
LAILA PEREIRA DE OLIVEIRA 72 4 76
LARISSA DO PRADO TOLUSSO 72 10 82
LEANDRO BRUNO FILHO 48 6 54
LEONARDO FERREIRA DA SILVA 52 2 54
LIVIA MARIA SOARES NASCIMBEM 64 12 76
LOUISE LENY OLIVEIRA DOS SANTOS 52 10 62
LUANA DE ALMEIDA 64 6 70

43.541.032-5  Questão 12 – Leitura e Interpretação de Textos e 
Conhecimentos em Língua Portuguesa (PROVA C) 
INDEFERIDO. 

O texto apresenta como título um questionamento 

explícito sobre o pagamento integral das dívidas dos 

países europeus. Argumenta que, ao longo da história, 

paralelamente ao caminho convencional de pagamento 

das dívidas públicas, outras estratégias foram utilizadas 

para superar esse problema. Nomeia algumas dessas 

estratégias ao final do 2º parágrafo: inflação, impostos 

excepcionais ou anulação pura e simples. Depois, a partir 

dessa premissa, passa a argumentar que exigir o 

pagamento integral das dívidas dos países sem 

considerar seus contextos é absurdo (utiliza, para isso, o 

exemplo grego). Com base nessas premissas, o autor 

sinaliza que é preciso rever o modo como as dívidas são 

interpretadas e como se propõe resolvê-las. Ora, a 

argumentação histórica em torno dos casos de Alemanha 

e França apresenta algumas possibilidades já utilizadas – 

e bem sucedidas – para atacar o problema. O autor 

explicita isso, ao afirmar que esses países conseguiram 

retomar trajetórias de crescimento econômico a partir 

justamente daquelas estratégias. Essa construção 

sustenta a hipótese de que, no conjunto de caminhos 

alternativos para a resposta ao problema da dívida 

pública (que pode ser amplo e ainda não estar totalmente 

definido nem explícito no texto), a anulação parcial ou 

integral das dívidas, em acordos comerciais é uma 

possibilidade. A sentença II não diz que o caminho dos 

acordos de anulação é o único caminho proposto pelo 

autor. Apenas que é uma das estratégias: “poderiam 

incluir estratégias alternativas como os acordos de parte 

de anulação da dívida”. Está correta a afirmação. 

25.658.309-2 Questão 12 – Leitura e Interpretação de Textos e 
Conhecimentos em Língua Portuguesa (PROVA B) 
INDEFERIDO. 

O texto apresenta como título um questionamento explícito 

sobre o pagamento integral das dívidas dos países europeus. 

Argumenta que, ao longo da história, paralelamente ao 

caminho convencional de pagamento das dívidas públicas, 

outras estratégias foram utilizadas para superar esse 

problema. Nomeia algumas dessas estratégias ao final do 2º 

parágrafo: inflação, impostos excepcionais ou anulação pura 

e simples. Depois, a partir dessa premissa, passa a 

argumentar que exigir o pagamento integral das dívidas dos 

países sem considerar seus contextos é absurdo (utiliza, para 

isso, o exemplo grego). Com base nessas premissas, o autor 

sinaliza que é preciso rever o modo como as dívidas são 

interpretadas e como se propõe resolvê-las. Ora, a 

argumentação histórica em torno dos casos de Alemanha e 

França apresenta algumas possibilidades já utilizadas – e 

bem sucedidas – para atacar o problema. O autor explicita 

isso, ao afirmar que esses países conseguiram retomar 

trajetórias de crescimento econômico a partir justamente 

daquelas estratégias. Essa construção sustenta a hipótese 

de que, no conjunto de caminhos alternativos para a resposta 

ao problema da dívida pública (que pode ser amplo e ainda 

não estar totalmente definido nem explícito no texto), a 

anulação parcial ou integral das dívidas, em acordos 

comerciais é uma possibilidade. A sentença II não diz que o 

caminho dos acordos de anulação é o único caminho 

proposto pelo autor. Apenas que é uma das estratégias: 

“poderiam incluir estratégias alternativas como os acordos de 

parte de anulação da dívida”. Está correta a afirmação. 

RESULTADO PRELIMINAR DA PROVA OBJETIVA
Nome Completo Língua Portuguesa Noções de Direito Pontuação da Prova Objetiva
ADRIANA LIMA DE OLIVEIRA 60 6 66
ADRIANA PEDROZO DE MORAES 40 6 46
ADRIANO JOSE RODRIGUES GONCALVES 56 6 62
ALESSA BACELLAR CAMARINHA 52 6 58
ALESSANDRA ALMEIDA GONZAGA 64 6 70
ALESSANDRA DE CASTRO PARISI 40 8 48
ALEXANDRA APARECIDA DA SILVA 44 4 48
ALEXANDRE DE SOUZA 52 12 64
ALEXIA CHRYSTINE SILVA DE CARVALHO 60 8 68
ALINE NALON RIBEIRO NEVES 40 10 50
ALVARO EDGARD PINHO SIMAO 36 8 44
AMANDA MARIA HIROKO MASSUYAMA 48 8 56
ANA CARLA MAGALHÃES  48 6 54
ANA CAROLINA LORENTZ DE CARVALHO 68 6 74
ANA CLAUDIA DE ALMEIDA CARVALHO 76 12 88
ANA CRISTINA ADASZ 60 6 66
ANA LUCIA ZAMPERLIN DE MORAES 52 6 58
ANA LUIZA NASSIF RICCI 44 2 46
ANA PAULA DE SOUSA LIMA 80 8 88
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